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1 INTRODUÇÃO   
  
 A serrapilheira está entre os principais componentes do ecossistema florestal 
e constitui-se da matéria orgânica, depositada sobre o solo, de origem vegetal e 
animal (SEASTEDT 1984). Por meio do processo de decomposição, ela libera para 
o solo elementos minerais, desempenhando assim, um papel fundamental na 
circulação de nutrientes e nas transferências de energia entre níveis tróficos 
(RIBEIRO, 1998; SIOLI, 1991). 

O plantio de monoculturas arbóreas apesar de importante economicamente, 
resulta em diversos efeitos negativos (BATTIROLA et al., 2007; VALLEJO et. al., 
1987). Dentre eles, estão à fragmentação da paisagem aberta, perda da biota 
microbiológica do solo, bem como o empobrecimento da diversidade genética da 
fauna e da flora (BORGES et. al., 2004). 
 Uma enorme diversidade de artrópodes terrestres pode ser encontrada na 
serrapilheira (CORREIA & OLIVEIRA, 2000). Esse grupo destaca-se por ser o 
responsável pela fragmentação da serrapilheira, bem como exercem importante 
função na degradação da matéria orgânica e ciclagem de nutrientes (SEASTEDT, 
1984). 

Em virtude do crescente aumento das áreas com monoculturas exóticas no 
sul do Brasil, especialmente o eucalipto, o presente trabalho tem como objetivo 
analisar a abundância de artrópodes de formações florestais nativas e monoculturas 
de Eucalyptus spp. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Área de estudo: O estudo foi desenvolvido nos municípios de Morro Redondo 

e Capão do Leão, sul do Rio Grande do Sul. A temperatura média anual da região é 
de cerca de 18 °C e a precipitação média anual é de 1400 mm (IBGE, 1986). A área 
é caracterizada por paisagens de campo, savana e floresta estacional semi-decidual, 
com clima estacional úmido e relevo variando de aplainado a ondulado (RAMBO, 
1956). 

Desenho amostral: Foram definidas quatro áreas amostrais (duas de mata 
nativa e duas de monocultura de eucalipto). Em cada área foram alocadas três 
transeções (distantes 10 m uma da outra) com 25 m de comprimento. Em cada 
transeção foram dispostos cinco pontos eqüidistantes 5 metros um do outro, 
totalizando 15 pontos em cada área. Em cada ponto foram recolhidas amostras de 
serrapilheira em parcelas de 25 cm x 25 cm. 
 Análise de dados: Utilizamos ANOVA para testar a hipótese de que há 
diferenças na abundância de artrópodes entre as quatro áreas amostrais (duas 



 
 

nativas e duas de exóticas). A análise foi feita através de teste de randomização 
com 1000 permutações (PILLAR & ORLÓCI, 1996). O critério do teste é a soma dos 
quadrados entre os grupos (Qb), calculado pela matriz da distância euclidiana entre 
as unidades amostrais. Os dados foram analisados no programa estatístico Multiv 
v.2.5b (PILLAR, 2007). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Um total de 1072 espécimes de artrópodes foram contabilizados ao longo de 
60 amostras de serrapilheira. Desses, 76% (N=792) foram registrados nas florestas 
nativas e 24% (N=280) foram detectados nas plantações de eucalipto. A média de 
artrópodes por parcela nos ecossistemas nativos foi de 26,4 (SE=2,8) e nos 
eucaliptais de 9.3 (SE=1,2) espécimes. Houve variação significativa da abundância 
total de artrópodes entre os dois ecossistemas (p=0.001), bem como entre as áreas 
amostrais de cada ecossistema (p=0.011) (Fig. 1).  
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Figura 1 – Média (± erro padrão) da abundância total de artrópodes de serrapilheira de 
ecossistemas florestais nativos e plantações exóticas de eucalipto no sul do Rio Grande do Sul,  
Brasil. 

 

  A baixa abundância de artrópodes nos eucaliptais pode ser explicada devido 
a sua serrapilheira possuir uma grande concentração de óleos essenciais, 
ocasionando baixa palatabilidade e, assim, desfavorável ao consumo das suas 
folhas (FERREIRA & MARQUES, 1998). Ademais, há um aporte de nutrientes maior 
nos ecossistemas florestais nativos do que nas plantações de eucalipto devido aos 
diferentes tipos de matéria orgânica presentes no solo, favorecendo uma maior 
riqueza e abundância de fauna (VALLEJO et. al. 1987). 
 Embora tenhamos avaliado aqui apenas a abundância total de artrópodes, 
nossos dados corroboram a importância da diversidade vegetal na manutenção da 
fauna de invertebrados de serrapilheira nos ecossistemas florestais nativos do sul do 
Rio Grande do Sul. Sabendo-se que os artrópodes são um grupo altamente utilizado 
como indicadores de qualidade de habitat (ROCHA et. al. 2006), esperamos ampliar 
o conhecimento acerca da fauna desse grupo, bem como nortear futuros processos 
de licenciamento de silvicultura na região. 
 



 
 

4 CONCLUSÃO 

  
 A abundância de artrópodes foi maior nos ecossistemas florestais nativos em 
relação às plantações de eucalipto. 
 Variáveis micro-climáticas de cada área e físico-químicas do solo e da 
serrapilheira, bem como a região fitoecológica (matriz da paisagem), são fatores que 
podem explicar as variações da abundância de artrópodes entre os ecossistemas. 
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